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panfleto "I Encontra do setor Jovem Estadual 

1. Realizou-se, nos dias 08 e 09 do JUL, na Câmara Municipal do 

ULINDA/PL, o I Encontro do setor Jovem do MDU (broa metropolitana). 

2. Fl::eram parte da mesa diretora, nos respectivos dias, os seguin 

tos elementos: 

a. dia 08 JUL 77 

- Presidente do Setor Jovem do DB/PE: PAULO RESENDE V 

Deputado Federal: JARLAS DE ANDRADE VASCONCELOS V 

- Deputado Estadual: ItuuLaTo JOÃO 1'L;LU 	FREIRE V 
Prefeito do OLINDA: GERMANO JE VASCONCELOS COELHO 

Presidente do DOE/UFPE: CONSTX,TI"n MAGNO PIMENTEL DE OLIVEI 
RA 

Presidente do DCE/SE: (o nome não declinado) 

Presidentç: do Setor jovem/hS: PARLO ZIULKOSKI 

L. dia 09 JUL 77 

- Presidente do Setor Jovem do MDB/PE: PAULO RESENDE 

- Deputado Federal: jARLAS DE ANDRADE VASCONCELOS 

- Deputado Estadual: EARCUS ANTONIO SOARES DA CUNHA \i 

- Presidente do Setor jovem/RS: PAULO ZIULKOGNI 

- Colaborador: MANLEL SILVA TEODóSIO NETO 

- Colaboradora: Arquiteta RENATA COR,SA 
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3. Dentre os participantes da referida reunião, se destacaram como 

os mais contestadores, os seguintes elementos: 

a. JOÃO BOCO AMIMO, vice-Presidente do DCE/SE, que concitou' 

os estudantes presentes a_abandonarem seus lares e partirem para  

a "IoUTA A11LALK4  tachando todos _que estão no poder de ".C.ORRUP.t.t. 
TOS". Recebeu aplausos dos demais, notadamente do Prefeito 	de 

OLIIIDA GERLAII0 DE VASCONCLOS COELHO. 

O referido elemento não constava na agenda dos trabalhos, só 
se pronunciando por imposição de hAilOEL SILVA TEODÓSIO MSTO. 

b. LANOEL SILVA TE0D6SIO LETO, coordenador geral do -etor Jovem 

do IDIPE, em respost- a pergunta de unia autodissolução do Parti 

do, respondeu que se isso viesse a acontecer, fundaria no BRASIL 
a "ARENA REB.2.1DE". 

4. Após todo o dia de debates o setor jovem decidiu, entre outras 
coisas, proporá direção regional do Partido que seja criado 	o 

"Dia Nacional de Luta pela Constituição". 

5. Lesse documento,o setor Jovem do mDB propc5e a união de todas as 

correntes da opinião pUblica que lutam pela convocação de uma Cons 
tituinte a promover um amplo debate entre a juventude pernambucana 

em torno desse objetivo. 
"A crise econômica assusta a Nação, preocupando os empresários' 

e levando aos desespero o orçamento já minguado da maioria dos bra 
sileiros. A crise institucional se torna permanente com as cassa - 

çOes de políticos da Oposição, com a repressão à Igreja, aos estu-

dantes, aos trabalhadores e intelectuais, com toda a legislação ira 
peditiva do exercício dos direitos fundamentais da pessoa humana. 

O Governo encontra-se divorciado da Nação, e mesmo pessoas que 

até pouco apoiavam o regime instalado no BRASIL desde 1964, come - 
çam a criticá-lo, a clamar por abertura política, por melhorias 1  

econômicas: 

6. Consideram serem os pressupostos básicos para a convocação de 

Constituinte: 

1) anistia ampla e irrestrita a todos os brasileiros, punidos' 
por motivos políticos pela legislação vigente desde 1964, com 

a plena restituição de todos os seus direitos; 

()N!--11)1-isiel 
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2) revogação das leis e atos restritivos e de exceção, destaca 

damente o AI-5, a Lei Falcão, os Decretos Lei 477 e 288, a Lei 
de Segurança Nacional e a Lei de Imprensa; 

3) garantias reais do livre acesso aos meios de comunicação a 
todos os partidos e movimentos políticos e a extinção da cenas 

ra à Imprensa, rádio e televisão; 

4) liberdades públicas de reuniãol organização e propaganda po-

lítica, cultural, artística e religiosa. 

7. O grupo de trabalho para discussões sobre a anistia refere-se, 
logo no inicio do seu relatório, à anistia como um dos pressupos -

tos da Constituinte. E divulgou moção de repúdio à cassação do 42 
putado ALENCAR FURTADO. 

ressaltou que o grupo orientava suas propostas no sentido 	de 

que o Deputado ALENCAR FURTADO não seja mais um dos muitos exila-
dos no seu próprio Pais. Argumentou que "a redemocratização do Pa-

is supõe a ampla participação de todos aqueles que foram arbitrar  

mente excluídos da vida política da Nação". 
Também sugeriu "a criação de uma Comissão Permanente no quadro 

do setor jovem voltada para a discussão e para atividades relacio-
nadas com a anistia ampla e irrestrita". 

8. Quali.icação dos elementos prontuariados nesta Agência: 

a) JARBAS DE ANDRADE VASCONCELOS 

Filiação: CARLINDO DE MORAIS VASCONCELOS 

ÁUREA DE ANDRADE VASCONCELOS 
DLN: 23 AGO 42 - VICtWIA/PE 

b) GCA::0 DE VASCONCELOS COLHO 

Filiação: EUZÉBIO JOAQUIM DA SILVA COELHO FILHO 

MARIA DE VASCONCELOS COELHO 

DLN: 16 FEV 27 - JOÃO PESSOA/PB 

c) MARCUS ANTONIO SOARES DA CUNEA 

Filiação: JOU REGINALDO CUNEA 

IJiiHIA DE LOURDES SOARES DA CUNLA 

DLN: 1 : AR 41 - PliaiNAMBUCO 
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d) CONbIAI,TINO LAGNO PILEETEL DE OLIVEIRA 
FiliaOlo: LUIZ BATISTA DE OLIVEIRA 

DIVA PILENTEL DE OLIVEIRA 

DLN: 01 LA1 51 - Ja0 PESSOA/PB 

e) ROBERTO JOZO PEREIRA FREIRE 
Filiaçãc: JOÃO DE FIGUEIREDO bREIRE 

MARIA LOURDES PEREIRA FREIRE 

DLN: 20 ABR 42 - FE 

m  f) MANOEL SILVA TEODUI0 NETO 
Filiação: -IALOR DA SILVA TEODó0I0 

,AIDE REGUEIRA TEODóSIO 

DLN: 20 OUT 42 - SALTAREM - PA 

Toda pessoa que tomar conhé-imento 
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4-%: s  PRCPOSTA DO SETOR JONJEM DO  MDB MUNICIPAL DE GARANIIUNS "POR UM DIA NACI 
ONAL DE LUTA P3Là CONSTITUIWiE". 

Propomos que seja instituido no dia 15 de novembro de 
1977, coma "bib NACIONAL DE IUTA PELA CONSTITUINTE" a 
ser programado, .a.traves do DiretorioNacional do MDB,' 
com a participação de todas as classes g setores de a 
tividades, notadamente estudantes, operarios, intelec-
tuais, artistas, clero, etc.. 

a) Prévia divulgação por via de folhetos, discursos par 
lamentares, etc., sobre as razoes da campanWs pela Constituinte; 

b) Nesse dia, todos os Liretorios Distritais, Municipa 
is, Estaduais e Nacional, promoveriam solenidades publicas, com a par- 
ticipaçao de todas as classes, com conferencias da maior expressao, ' 
que assegurassem una ampla cobertura e um posicionamento de grandes ca 
madas da população, a favor dessa luta; 

c Propor, desde logo, a criação em todos os recantos' 
do país de "COMITLS PRO-CONSTITUINTE" onde possam se integrar todos os 
setores sociais, i9dependente de cor partidaria, que defedaii a Convoca 
çao de una Assembleia Nacional Constituinte. 

d) De imedito o Setor Jovem de Pernambuco, junto com 
o Diretório Regional, criara um convite Pro-Const'Auinte, convidando pa 
ry sua composição, representantes da Igraja, CAB SPBC, estudantes, ope 
rarios, parlamentares, intelectuais e todos os atores que se integram 
na luta pela Constituinte. 

Garanhuns, 09 de julho de 1977 - Setor Jovem do MDB Mu 
nicipal de Garanhuns. 

Obs.: A presente proposta, foi encampada pelo Setor Jo 
vem Estadual. 

PELA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE 

A insastisfaçao e o estado comum a granda mé..ioria dos 
brasileiros, de todos cs lugares e de todos os segmentos da sociedade, 
do Acre ao Rio Grande do Sul, dos Empresários aos Trabalhadores, dos ' 
Profissiona.- Liberais aos Estudantes, dos Intelectuais e ao Clero,dos 
Civis aos Militares. 

A crise economica assusta a nação, preocupando os 	em 
presarios e levando ao desespero o orçamento ja minguado da maioria 7  
dos brasileiros. A crise institucional se,torna_permanente com as ca - 
çassEes de políticos da opósição, com a repressao aos estudantes, tra-
balhadores e intelectuais, com toda legislação impeditiva do exercício 
dos direitos fundamertais da pessoa humana. 

O governo encontra-se divorciado da Nação e mesmo pes 
soas que ha pou:n apoiavam o regime instalado 90 Brasil desde 1964, co 
meçam a critica-lo, a clamar, por abertura politica, por melhorias eco 
nomicas. 

Achamos que so um caminho e possivel para a reconcilia 
ção_dos brasileiros entre si e com as instituições nacionais: A convo- 
cação de uma Assebleia Nacional Constituinte. 	• 

A Constituinte livremente eleita, apos um amplo debate 
nacional com a partJcipaçao assggurada de todas as correntes despini-
ões existente 90 pais, elabozara una Constituição, que, expressara- os 
anseios democraticos do povo. brasIlsIro e lhe garantira as-llberdadestlk 

• 

Dispensavel ji.Jstifical; a iuportancia da luta por uma 
Lssembleia Constityinte como unica §aida,valida para a restauração da 
normalidade democrat4ca em nosso pais. Ha um consenso entre as corren-
tes políticas mais lucidas do p:nsamento brasileiro no sentido de se ' 
liar pela Cpnstituinte, como alternativa para solucionar o impasse po 
litico-instimcional. e obter a implantação do Estado de Direito. 

Nesse dia "NACIONAL DE LUTA PELA CONSTITUINTE", seriam 
organizadas varias manirestaçoes, em diversos níveis, que poderiam cons 
tar de: 

Ç 

o 
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públicas fundamentais. 
O amplo debate nacional somente será possivel e legiti 

-rio, em um clima de liberdade, que assegure realmente a todas as camada:.. 
da população a expressão de seus pensamentos e a reinvidicação de seus 
interesses sem as limitaçries da legislação imposta ag país. 

Consideramos serem os pressupostos basicos para a coD 
vocação da Constituinte:.  

1. Lelisia Implp e Inrestrita a todos os brasileiïos,' 
punidos por motivos politicos pela legislaçao vigente desde 1964, com 
a plena restituição de todos os seus direit,os; 

2. Revogaçao das Leis e Atos Restritivos 	de exceção, 
destacadamente o ato 5j  a lei Falcao, os decretos lei 477 e 228, a lei 
de segurança nacional, a lei de imprensa; 

3. Gararantiais Reais do  Livre -cesso aos reis de 	co 
nunicaçao cl todos os partidos e movimentos politicos, e a da censura a 
Imprensa radio e televisão; 

4. Liberdade Publica de rounião_organizaço e propagara 
-da política, cultural, artistica e religiosa. 

O SETOR JOVEM DO MDB DE PERNAMBUÇO, cri seu primeiro era 
contro, se une a todas as,correntes de opinião publica que lutam pela' 
convocação de uma 1.ssembieia Nacional Constituinte, e se propõe'a pro 
mover um amplo debate entre a juventude pernambucana em torno desse 2 
bjetivo. 

Olinda, 09 de julho de 1977 — Setor Jovem do MDB ud 
Pernambuco. 

•. 
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RELATNII0 DO CXJ1  O D TRABALHO SOILIE A ANISTIA 

A luta pel 	anistr - _ 	parte integrante da luta pela redemo- 

cratização do }.ais, e mais partictLamente pela criação de uma Assem 
bleia Constituinte. 

E por que ? 
Porque a'Ass emblia Constituinte, como soluçao de reconcilÁ. 

ção, pressupoe no seuprincipio de democracia ampla, a participação 
de todos os setores da sociedade, bem como de todas as correntes de 
pensamento, incluidas as daqueles que se encontram alijados de parti 
cipaçao na atividade política nacional c.e hoje. 

Com base nesses fundamentos, a anistia pela qual se deve lu- 
tar é tão ampla e irrestrita quanto -a prpria democracia de que 	a 
Assembléia Constituinte é a epressao mais con creta. 

Neste sentido, o grupo de trabalho sobre a anistia, reunido 
quando dr lç Encontro de SJ do MDB-PE, er. Olinda, aos 08 e 09 de 	/ 
julho de 1977, propõe a criação de uma Comissão Permanente no quadro 
do SJ, voltada para a discussao e para atividades relacionadas com a 
anistia ampla e irrestrita. 

Esta Comissão deve ter um caráter misto, ou seja, de integra 
çao entre as outras várias Comissões a serem criadas pelo SJ-PE, 

(:
congregando membros dos setores universitário, secundarista e traba-
-"dsta. 

Consiera-se imprescindivel a criação de uma Assessoria Juri 
dica no interior da mesma Comissão, cujos membros, advogados, pela mà 
m aior facilidade de acesso aos presos políticos e aos processos le-
ga is a que se encon tram submetidos, proporcionariam um imenso sUb-

. sidio aos trabalhos que se fazem necessarios na luta pela anistia. / 
Além da Assessoria Jurídica, a Comissão poderia contar com uma Asses 
soria para Divulgação e uma Assessoria de Assistência aos presos. 

Por outro lado, o SJ -PE deveria constituir-se em,respaldo / 
para o núcleo em formação do Movimento Feminin o. pela Anistia, que / 
inicia suas at:vidades na regiao MItropolitan71 do Recife, oomo ex -/ 
tensão do MFPA Nacional, presidido_pela Dra. Teresinha Zerbin i. 

Sugere-se ainda a integraçao da mesma Comissão sa,Comissges / 
similares de outros Estados, visando uma melhor divulgaçao dos traba 
lhos e tambám a troca de informa çOes relativa s a arbitrariedades / 
que sao cometidas nas diversas regiões, informações estas que são / 
constantemente censuradas no noticiaric cotidiano. 

Mesmo com preendendo que o programa de trabalho da Comissão' 
• é da competência daqueles que vierem a se constituir em seus membros 

acreditamos ser n ecessária uma ressalva. Cabe lembrar a existência 
de um problema especifico da luta pela anistia no interior dos lii-
tes administrativos do Estado de Pernambuco. Trata-se da condição / 
carcerária dos presos políticos de Itamaracá, onde se verificam coas 
tantes arbitrariedades, tais como prisões em separado, coaçEo aos vi 
sitantes e ate mesmo censura as pUblicações correntes que são leva -
das para leitura dos encarcerados. 

Como repúdio a mais esta manifestação de arbítrio, o grupo ' 
de trabalho sugere que a Comissão, case seja aprovada a resolução de 
sua criaçao, sem abandonar os outros objetivos básicos da luta pela 
an istia, tenhe;  entre suas preocupações o levantamento das condições 
da vida carceraria em Itamarace e a assistencia aos presos políticos 
que ai se encontram. 

A Comissão de Lnistia do SJ-FE2  independentemente dos objeti 
vos específicos que orientem sua atuaçao, deve se aglutinar em tor-o 
da ideia de anist ia como pressuposto basic° do reestabeleciwt6 do 
estado de direito no pais. 

SETOR JOVEM DO MDB -PE 

Olinda, 09 de julho do 1977 

; 
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NOM)  DE REPÚDIO X CASSAM) DO LÍDER DO MDB, DEP.AL=AR  FURTAD 

Diante dr s mais recentes manifestações de arbitrariedade co 
-metidas pelo regime, o grupo de trabalho sobre a anistia levanta, a't 

de qualquer proposta, uma moção de repúdio cassaç'jo do líder' do MDB 

me Câmara Federal, Deputado Alencar Furtado. 

Compreendendo que a redemocratizaço do pais sup3e a ampla p. 

ticipaçEo de todos aqueles que foram arbitraria mente excluídos da vi 

da política de Naçao, o grupo de trabalho se solidariza com o Deputado 

Alencar Furtado , lamentavelmente mais um dos muitos exilados no ,seu 
prOpriO pais. 

Olinda1 .09 de bulho de 1977 

Obs. : A presente moçF.o foi encampada pelo Setor Jovem Estadu,  

do MDB-PE, Setor Jovem de Aracaju, Setor Jovem de Garadhuns„ Setor 

Jovem do Cabo, Presidente do Setor Jovem do Rio GrandO do Sul, Delega 

ç ao de "Campina Grande, e:demais presentes à reunião, por aclamação. 
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SETOR JOVEM ESTADUAL DO MDB -  PE 

  

Caro amigo 

Tendo sido criado o SETOR JOVEM ESTADILL LO MDB-PE, e, 

dando cumprimento ao seu Programa Mínimo, realizar-se-á nos dl 

as 8 e 9 de julho, na CÂMARA DE VEREADORES DE OLINDA, o 1 ENCON 

TRO DO SETOR JOVEM DO MDB (área metropolitana). 

P R O G R A M A: 

Dia 08/07 (sexta-feira) - 20:00 s. 

Palestra do Presidente do SETOR JOVEM DO MDB NÚ RIO GRANDE DO 

SUL - Paulo Ziuliçoski 

Tema: Organização do Setor Jovem e Política Nacional 

Dia 09/07 (sbado) - 9:00 bs.. 

Formação de três grupos de trabalho para debates e emitir rala 

tOrlos sobre os seguintes temas: 

a) A LUTA PELA CONSTITUINTE 

b) A ANISTIA 

c) O ESTUDANTE E A POLÍTICA 

Obs.: 1 - TJdos cs preE' , s poderão participar dos grupos 	de 

trabalho apresentando sugestões e teses 

2 - âerãO credenciados os delegados dos Setores jovens Mu 

nicipais e zonais. 

15:00hs..: Prosseguimento dos trabalhos da manha. 

- 16:00h s'..: Os relatórios dos grupos de trabalhos serão levados 

em plenário para debate, e, aprovação dos M6SMOS 1  

pelos delegados e diretoria do SJ. 

- 20:00hs..: Palestra do Deputado Federal MARCONDES GADELHA. . 

Presença de parlamentares do MDB-PE 

CONTAMOS COM SUA PRESENÇA 
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Na opal-tuntdadt de seu I ilicontro Met ropolitano, reniiaado 

dada dc.014,.da l  não uoderia o Setor Jovem omit ir-se de um posiciona - 
mento publico, junto'com.ci entistas, egtudantes, intelectuais, artis-
tas, e Igreja, de apoio a SBPC pelu vitoria cont r a o obscurantismo / 
simbolizada na rçalizaç:o de sua 292 Reuni: o Anual. 

A coibição das atividades orcanizatórias e associativas de vastos 
setores da populaç:o brasileira ao longo de 13 a nos do atual revim e, 
não resolveram, antes ag ravaram, as contradições sociai s e economo - 
cas do nosso pais; gerando crescentemente, a despeito da repressão vi-
gente, os gescont cntainentos manifestos agora ?  como antes, pela comuid 
dado científica - como o povo brasileiro, vivendo lanco jejum da aUsla 
cia de liberdades. 

A não li bcração de verbas e proi bição de funcionários comparece 
rem a 29Q Reuni ão Anual, consu bstancia o isolament o a que checou o 
atual regime, divorciado Itc)r inteiro das aspiraç5es populares e demo - 
crát iças, negando a cienci a - sem dúvida depositária de instrumento, 
necessírios a indepcndencia e desenvolvomento naci onal - "forum" para 
os seus debotes . 

i:ão temos dúvid at de ser tal posição fruto da certeza de uma ne- 
gativa, por parte da comunidade cientifica nos seus diversos campos, / 
de endossar os atuai s pressupostos económicos-sociais, concentradores 

O 
de riqueza e excludentes. 

Sendo assim, endereçamos o nosso aplaus o e apoi o à SBPC e a to- 
dos aqueles que proporcionaram condi es para a realização da sua 29Q 
Reuni ao Anual. ilarco afirmativo na luta comum do nosso povo pela vol-
ta do e stado de direito, libe rdade de associação e respeito dos di - 
reitos humanos. 

SETOR JOVE:I DO MDB = PE 
Recife, 09 de julho de 1977 

E0CX0 DE APOIO AS i.lAiTIFESTA;OES  ESTUDJURIS 

O Setor Jovem do NDB-PE, em seu I..Eneontra Metropolitano, reali-
zado nesta data, na cidade de Olinda, diante d os últimos fatos ocorra 
dos no país, re;acionados com o Movimento Estudantil quando da reali-
zação de Atos Publicas, Dias Nacionais de Luta e o III Encontro Nacio-. 
nal de Estudant es proposto para Belo Horizonte, manifes4ç5es estas 
reprimidau por imenso aparato policial pronuncia-se em repudio a to 
dos esses atos de repressão que vem atingindo di7'ersos seores da so - 
cied ade brasileira, que se Organizam e lutam contra ad pessimas 	- 
diçOes devida da ma ioria da populaçãoe falta de liberdade ,decorren - 
tes do regime autoritário implantado no pais.há 13 anos. 

Como parte integrante da sociedade ?  os estudantes participam, a -
través do Movimento Estudantil a partir dos probl emas do ensino, 
notadamente do ensino univeritario, quando se constata que Univer-
sidade brasileira esta descaracterizada do seu papel l por esta desvin-
culada das necessid ades da maioria da população. 

Assim como os problemas da sociedade refletem na Universidade, a 
luta dos estudantes está associada à luta de todo o povo brasileiro / 
pe las liberdades democráticas. 

Depois dc longos anos em cle os estudantes estiveram marginaliza-
dos , depois que foram fechadas 3s suas entidade mais representativas 
e da vedaçn da participação politica, em decorrencia da legislação re 
presaiva ba td:1, como o 477 e o 228, vem hoje os estudantes desenvol, 
vendo uma ação dc autentica participação na vida nacional, em torno 
dos seus problemas específicos e dos que interessam a toda a sociedade 
brasileira. 

O Setor Jovem do MDB-PE apoia irrestritamrnte as lutas dos estue 
dantes, como as de todas as camadas sociais do pais por refletirem 
a luta que hoje se desenvolve pelo desenvolvimento e independencia do 
Brasil. 

SETOR JOVEM DO MMB-PE 

Recife, 09 de junho do 1977. 	9 
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PROGRAMA MÍNIMO DA COMISSÃO DE ESTRUTURAÇÃO DO SETOR JOVEM DO MDB - PE 

1) Promover encontros nas seguintes regiões: 
a) Metropolitana ( Olinda ); 
b) Mata Sul ( Barreirgs ou Palmares ); 
c) Mata Norte ( Nazare da Mata ); 
q) Agreste Meridional ( Garanhuns ); 
e) Agreste Setentrional ( Caruaru ); 
f) Sertão ( Petrolina ). 

Obs.: Ditos Encontros terão como temario três itens: 
a) Political 
b) Informaçao sobre organizaçao do SETOR JOVEM, no 

geral;., 
c) Condiçoes locais de organização dc SETOR JOVEM. 

C as seguintes 
f:2121rajonvenção do SETOR JOVEM DO MDB-PE., tomando' 

a) Elaborar e submeter a Convença°, o Ante-Projeto dos 
Estatutos dos Setorep Jovens Estadual e Municipais; 

b) Elaborar e submeter a Convenção, o Ante-Projeto da 
Carta de princi,pios do Setgr Jovem Estadual; 

e) Convocar atraves do,-; Diretorios Municipais em 	Per 
nambucg, Delegados a Convençao do,SETOR JOVEM, em i 
gual numero dos Delegados locais a Conv,enção Regio-
nal do MDB. Para tal escolha, os Diretorios Muniói 
pais,. com assistência de pelo menos um membro da Co 
missao de Estruturaçao do SETOR JOVEM ou pessoa cre 
denciada por seu Presidente, devoção reunir pelo me 
nos, dez companheiros na faixa etaria de 18 a 35 a 
nos e proceder a eleição dos Delegados. 

Os trabalhos da Comissão do SETOR JOVEM, se regerão pelas 
seguintes normas: 

1 - Os membz'os da Comissão de Estruturaçao terao direitos 
Iguais aos de Delegados a Convenção Estadual do Setor Jovem; 

2 - Nenhum Delegado podera ter mais de, um voto; 
3 - h Comiç;sãg de Estruturação, podera organizar um Setor 

Jovem Estudantil Universitario e um Setor Estudantil Secundarista, que 
poderão eleger cinco (5) delegados cada, a Convenção Estadual do Setor 
Jovem; 

o prazo de 120 dias, a partir da homologação da Comissão 
de Estruturaçao,do SETOR JOVEM DO MDB de Pernambuco, pela Comissão Exe 
outiva do Diretorio Regional do MDB-PE., a Comissão realizara o seguia 
te programa: 

4 - Igualmente, poder&constituir um Setor Trabalhista, 1  
com igual representatividad-,  junto a Convenção; 

5 - Cs Deputados Estaduais e Federais nA faixa etária de 
18 a 35 anos, serão membros natos da Convenção;_ 

6 - Os trabalhos da Convenção, serao presididos pela, Co 
missão de Estruturação do Setor Jovem do ;CDB em Pernambuco, atraves de 
seu Presidente ou pessoa 9..redenci0a por ele;

7 - A Comissão pcdera estabelecer mais alguns criterios ' 
que terao de aGr aprovados por maioria do 2/3 de seus membros. 

4 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA CENTRAL 

INFORMAÇÃO N2 127/15/AC/77 

DATA 	: 15 de agosto de 1977 

ASSUNTO 	: REUNIÃO DO SETOR JOVEM DO MDB 

ORIGEM 	AC/SNI (PRG N2 18434/77) 

DIFU:3ÃO 	: CH SNI 

ANEXO 	: Cópia xerox do panfleto "I Encontro do Setor „To- 
vem Estadual do MDB/PE" 

1. Realizou-se, nos dias 08 a 09 de Jul, na Câmara 

Municipal de OLINDA/PE, o I Encontro do Setor Jovem do MDB (á-

rea metropolitana). 

2. Fizeram parte da mesa diretora, nos respectivos 

dias, os seguinteS elementos: 

a. Dia 08 Jul 77 

- Presidente do Setor Jovem do MDB/PE: PAULO 

RESENDE; 

- Deputado Federal: JARBAS DE ANDRADE VASCON 

CELOS; 

- Deputado Estadual: ROBERTO JOÃO 	PEREIRA  

FREIRE; 

- Prefeito de OLINDA: GERMANO DE VASCONCELOS 

COELHO; 

- Presidente do DCE/UFP.E: CONSTANTINO MAGNO 

FIMENTEL DE OLIVEIRA; 

4 
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(Ccntinuação da INFORMAÇÃO N2 127/15/AC/77 	 fls 02) 

- Presidente do DC SE: (o nome não foi de-

clinado); 

- Presidente do Setor Jovem/RS: PAULO ZIUL- 

KOSKI; 

b. Dia 09 Jun 77 

- Presidente do Setor Jovem do MDB/PE: PAULO 

RESENDE; 

- Deputado Federal: JARBAS DE ANDRADE VASCON 

CELOS; 	• 

- Deputado Estadual: MARCUS ANTONIO SOARES 

DA CUNHA; 

- Presidente do Setor Jovem/RS: PAULO ZIUL-

KOSKI; 

- Colaborador: MANOEL SILVA TEODCISIO NETO; 

- colaboradora: Arquiteta RENATA CORREA. 

3. Dentre os participantes da referida reunião, se 

destacaram como os mais contestadores, os seguintes elementos: 

a. JOÃO BOSCO smulp, vice-Presidente do DCE/ 

/SE, que concitou os estudantes presentes a abandonarem seus la 

res e partirem para a "LUTA ARMADA", tachando todos que estão 

no, poder de "CORRUPTOS". Recebeu aplausos dos demais, notadamen 

te do Prefeito de OLINDA, GERklAi4ODE.YASCON~S COELHO. 

O referido elemento não constava na agenda 

dos trabalhos, só se pronunciando por imposição de MANOEL SILVA 

TEODóSIO NETO. 

1) MANOEL sLyATEopps4)gyp, coordenador ge-

ral do Setor Jovem do MDB/PE, em resposta a pergunta de uma ai/7-

todissolução do Partido, respondeu que se isso viesse a aconte-

cer, fundaria no BRASIL a "ARENA REBELDE". 

4. Após todo o dia de deoates, o Setor Jovem deci-
diu, entre outras coisas, propor à direção regional do Partido 

que seja criado o "ia Nacional de Luta pela Constituição". 

[CONFã-YeENC:AL 
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5. Nesse documento, o Setor Jovem do MDB 	propõe 
a união de todas as correntes da opinião pública que lutam pe-

la convocação de uma Constituinte a promover um amplo debate 

entre a juventude perralbucana em torno desse objetivo. 

"A crise econômica assusta a Nação, preocupando 

os empresários e levando ao desespero o orçamento já minguado 

da maioria dos brasileiros. A crise institucional se torna per-

manente com as cassações de polítiCos da Oposição, com a repres 

são à Igreja, aos estudantes, aos trabalhadores e intelectuais, 

com toda a legislação impeditiva do exercício dos direitos fun-

damentais da pessoa humana. 

O Governo encontra-se divorciado da Nação, 

mesmo pessoas que até pouco.apoiavam o regime instalado no BRA-

SIL. desde 1964, começam a criticá-lo, a clamar por abertura po 

lítica, por melhorias econômicas". 

6. Consideram serem-os pressupostos básicos para 

a convocação de Constituinte: 

a. anistia ampla e irrestrita a todos os brasi-

leiros, punidos por motivos políticos pela legi—ação vigente 

desde 1964, com plena restituição de todos os seus direitos; 

b. revogação das leis e atos restritivos e . dé 

exceção, destacadamente o AI-5, a Lei Falcão, os Decretos Lei 

477 e 288, a Lei de Segurança Nacional e a Lei de Imprensa; 

c. garantias reais do livre acesso aos meids de 

comunicação a todos os partidos e movimentos políticos e a ex -

tinção da censura à Imprensa, rádio e televisão; 

d. liberdades públicas de reunião, organização 

e propaganda política, cultural, artística e religiosa. 

7. O grupo de trabalho para discussões sobre a a-
nistia refere-se, logo no inicio do seu relatório, à anistia co 

mo um dos pressupostos da Constituinte. E divulgou moção de re 

púdio à cassação do Deputado ALENCAR FURTADO. 
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Ressaltou que o grupo orientava suas propostas 

no sentido de que o Deputado ALENCAR FURTADO não seja mais um 

dos muitos exilados no seu próprio País. Argumentou que "a rede 

mocratização do País supõe a ampla participação de todos aque-

les que foram arbitrariamente excluídos da vida política da Na-

ção". 

Também sugeriu "a criação de uma Comissão Perma 

nente no quadro do setor jovem voltada para a discussão e para 

atividades relacionadas com a anistia ampla e irrestrita". 

8. Qualificação dos elementos prontuariados nesta 

Agência: 

a. IARBASDE ANDRADEVASCONE4OS 

Filiação: dARLINDO DE MORAIS VASCONCELOS e 

ÁUREA DE ANDRADE VASCONCELOS; 

DLN: 23 Ago 42 - VICÉNCIA/PE. 

b. GERMANO DE VASCONCELOS COELHO - 

Filiação: EUZÉBIO JOAQUIM DA SILVA COELHO FI 

LHO e MARIA DE VASCONCELOS COELHO; 

DLN: 16 Fev 27 - JOAO PESSOA/PB. 

c. MARCUS ANTONIO SOARES DA CUNHA,- 

	

Filiação: JOSÉ REGINALDO CUNHA e MARIA 	DE 

LOURDES SOARES DA CUNHA; 

DLN: 14 Mar 41 - PERNAMBUCO. 

d. CONSTANTINO 	PIMENTEL DE OLIVEIRA 

Filiação: LUIZ BATISTA DE OLIVEIRA e DIVA PI 

MENTEL DE OLIVEIRA; 

DLN: 01 Mai 51 - JOAO PESSOP/PB. 

e. ROBERTO JOÃO PEREIRA FREIRE 

Filiação: JOÃO DE FIGUEIREDO FREIRE e MARIA 

LOURDES PEREIRA FREIRE; 

DLN : 20 Abr 42 - PERNAMBUCO. 

f. MANOEL SILVA TEODUI0 NETO 

Filiação: BIANOR DA SILVA TEODÓSIO e NAIDE 

• 
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.REGILEIRA TEODÓSÃQ,,,„ 

DLN: 20 Out 42 - SANTARÉM/PA. 

AGENCIA CENTRA LI 
INFORMAÇÃO N2 127/15/AC/77 

Proposta de Despacho 

a. Dar conhecimento ao Sr 

Presidente da República. 

›cb. Dar conhecimento ao Sr 

Presidente da República e 

ao Chefe do Gabinete Civil PR. 

c. Dar conhecimento ao Chefe 

do Gabinete Civil PR. 
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SERVIÇO NACIONAL r)E INFORMAÇOES 

AGÊNCIA RECIF1 

• 

-'uAlídição 	N.  6 cçG / 	/  ARE  / 197_7_ 

DATA: 	)- /ACO 

ASSUNTO : 	 De TALHADA/Vã; 
AGEN9.  1AIN.1j 

1.
E.-rTRAC. 

ORIGEM : 

REFERÊNCIA : 	F* 

DIFUSÃO ANTERIOR : 

DIFUSÃO: AC/SNI 

ANEXO: Cópia xerox de 2 (duas) fotografias 

1. -oi realizado nos dias 16 e 17 JUL 77, no Clube Intermunici,a1 da 
cidade de S,17RitA TALHADA/I ,5  o II Lncontro pio :.D13. 

2. ïomaraL parte da uesa diretora, os elementos abaixo relacionados: 

	

enador 	 FREI.e.L 

Deputado Federal 	 VASCOhCLOS 
Deputado :estadual LARCUS 	SOARES DA CULhA 
Deputado -stadual -DGAR hOURY FELL.A.D.,S SOBRINHO 

Vereador por sERPLA TALHADA: 'JOSÉ RODRIGUES DA SILVIILA :ï:-TO(DUDA) 
- Líder do 1,J3 em ACOV-aDE: Sr. SOX0 1.-,-.LARI.INO FILHO 

Vereador por RECIFE/PE: JOSÉ, CALtLOS DE 1.0..,ALS VASCO:.C£1,0.3 
Líder do 1.DL em s,,R1.A IALLADA: 	LELFOB.D 

3. Alguns participantes fizeram uso da palavra, entre eles: 

	

a. ',J1.1:-.CLL 	'11J,T0 1  de IGARASSU/PE (sem dados de qualifica - 

ção), concitou os í;ertanejos a lutarem em prol das causas defendi 
das pelo :.DL, tachando o Presidente e seus Ilinistros de uma "cor-
ja de ladrões, que estão a dominar o Pais e que scS ser possível' 

voltar a normalidade democrgtica, se houver um levante geral, isto 
e, gma guerra civil". -eceiJeu todo apoio do Suplente de Vereador 

1 	(01.....S1  de AL1CCVi2i.DIVPI e do Vereador 	JOSÉ 

.CDRIGUI DA SILVA 1.ETO (DUDA 	de .5"â-ritA 'TALHADA/FE. 

fii9 0 5 7 1 5. 8. 77 
1 	, -3 	1 
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b. JOÃO 1-à:c:UREIA =0, candidato a Prefeito/EDB, pelo municipio 

de AliCOVERDEPE, no pleito de 15 ::0V 76, não conseguindo ser elel 
to. C nom.t..do invocou a memória de VIRGOLINO FERREIRA (LAMIEX0), 
tentando fazer com que a platéia se manifestasse contra o Governo 
e o sistema político vigente, Procurou fazer ver, ao povo, que a 
situação atual e a mesma que existia na época de "LAEP.EXO". Declâ 
rou, também, não se incomodar cr cassações futuras. 

c. JOSÉ RODRIGUES LA SILVA NETO (DUDA), Vereador eleito no último 
pleito, pelo município de SERRA TALHADA/PE, declarou que: " o Lea 
SIL precisa ter leis que rejam o Pais e não homens que rejam 

leis". 

d. ROLERO CEZAR PACHECO GOI:ES, no pleito de 15 1;OV 76, não conse-
guiu ser eleito, ficando na 8a Suplência de Vereador, pelo municj 
pio de ARCOVERDE/PE. O epigrafado tachou o residente CEISEL de 
" um verme que está fazendo mal ao DRASIL". 

e. JOS:, CARL— 	_j11AES VAáCONCe,L0j, Vereador pela Câmara lunicl 
pal de Recife/I, foi muito aplaudido em todas as teses que deferi 
deu. Procurou mostrar aos sertanejos que todo o dinheiro da ::ação 
e cambiado para o Sul, enquanto o ::ordeste vive de esmola do Go - 
verno. O epigrafado afirmou, ainda, que o Governador do Estado de 

j corruto tendo arrasado com a SUD:.::,E. 

f. RO-JERTO JOX0 PEREIRA FREIRE, Deputado Estadual/PE, difamou o 
sistema onômico e militar que se implantou no Pais, fazendo ver 
aos sertanejos que os militares fizeram a Revolução de 64 preme -
tendo liberdades democráticas mas, o que foi feito, realmente , 
desde 64 até agora, foi apoiar os Governos Revolucionários, para 
que os ricos ficaseem mz.is ricos e os pobres mais pobres. 

g. EARCUS J:.:01110 áOARES DA CUNHA, Deputado Estadual/MDi3/PE, de-

clarou ao povo que o EM não irá desfalecer na luta e que eJtá 
chegando a hora da tomada do poder pelo :.DD e que só assim todos' 
os brasileiros terão plenas LI:mERDAD:eS 

4. Qualificação dos elementos mencionados acima e prontuariados 

ta Agencia: • 
a. PARCOS DE EARROS FREIRE 

Filiação : LUIZ DE BARROS FREIRE 
BRA.1.4CA TéAlakÁdítA FRLIhi 

DLN: 05 GET 31 - 17.iti3,1..BUCO 
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b. ,ARJL:As D. ANDRADE VASCONO.LOS 

Filiação: CARLINDO DE L0 ti VASCCW-LOS 

ÁUREA lia:, AI,DaADE iASCO,,CELOS 

DLN: 23 AGO 42 - VICtIL'IA/PE 

e. E.Aacus ANTONIO SOARES DA CUNEA 
Filiação: JOSÉ REGINALDO CURTIA 

DE LCURDES SOARES DA CUMEA 

Lia - 

d. EDGÃR LOIJRY yYliLALDLS sOLRINHO 

Filiação: EDSON NOURY 1- auLlisALDES 

CARTI ANDRADE rERNANDES 

DLN: 02 JAN 	 -cECIFE/PE 

e. JOSÉ CARLOS JE noilAx,b VASCO CELOS 

filiação: HILDEBE-TO DE I 	S VASO 0:,CELOS 

IIELZA 1.ALItICÉIA 

DLN:27 LAR 39 - R.,0IFE/PE 

ola pessca tive tnnw cw,h(Hrnento 

d -nto docurnedo é rr.:, ' pons à v ol pe :, 

r 	rutenção de sru :À • o. ( Art. 12 ,!o 

no ,: 	. 	73.0r)I /77) 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

MENSAGEM DIRETA 

MENSAGEM EXPEDIDA: 

AC Q, )1 /115/ARE/77 

OPERADOR 

ORIGEM 	  

DESTINO 	  

04- ou': 

PLANILHA N2 	  

HORA TAX AÇÃO 	  

HORA TRANS 

VISTO _ O CA AG OU VAI. 

CONTR O L E 

4,c--  -4/J_ 
5-e ,r 7" 

RETEX N2 100 	AC/77, DE 25 AGO, INFO: 

a. FERNANDO FER:'.EIRA DA SILVA, É FILHO DE ARTUR FERREIRA DA SILVA 

E EULIDES FERREIRA DA SILVA, :,ABCEU A 18 AV 1950, EN GARANHUNS/PE. 
1:0 	UNIVERSITÁRIO, PRESIDENTE DIRETéRIO ACADENICO DO CURSO DE LICEN 
- 44à11  4 CIATURA Ek EDUCAÇÃO FÍSICA E TÉCNICO DE DESPORTOS, 15.0I SUSPENSO 

1 	• 

?\ 	

FOR TRÊS DIAS, PELO DIRETOR DO MICLE0 DE EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPOR- 

TOS. 

b. JOÃO BOSCO SOBRIYHO NÃO É VICE-PRESIDM,:TE, NEN OCUPA OUTRO CAR- 

;7:-)  GO 	UAL DIRETORIA DO DCE/SE. SOBRE O NES110 NÃO CONSTA OUTROS 

:TES ARE/SNI E ASV/SNI. 

c. QA EANOEL GERONINO NETO, NÃO FOI POSSÍVEL SUA IDEIÀ:TIFICA- 

AUTENTICAÇÀO DO EXPEDIDOR REFERENCIA P/ USO DA AGENCIA  NORA DE SAÍDA M IHRICNEF IA 
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